








Este artigo é uma reflexão teórica da 
atividade realizada pelos professores de História 
e Geografia com alunos da E.M.E.F. Zilá Paiva, 
no município de Guaíba, no ano de 2015. O 
trabalho consistia em uma miniexposição foto-
gráfica dos responsáveis dos estudantes em suas 
funções laborais. Para compor a exposição foi 
solicitado que os próprios alunos realizassem a 
fotografia. Existe uma completa alienação dos 
educandos com relação à procedência de produ-
tos manufaturados e suas matérias primas. 
Nesse contexto, buscou-se mostar aos alunos o 
trabalho produtivo e foram selecionadas foto-
grafias do álbum “Trabalhadores”, de Sebasti-
ão Salgado, no qual é retratado o trabalhador 
em seu ambiente de trabalho. Tal perspectiva 
tem como objetivo um processo de ensino e 
aprendizagem criativo e interativo. 




This article is a theoretical reflection of 
the activity carried out by history and geogra-
phy teachers with students E.M.E.F. Zilá Paiva, 
in the city of Guaíba, in 2015. The work con-
sists of a mini photo exhibition of the parents of 
the students in their work roles. To compose the 
exhibition was told that the students themselves 
should take the photography. There is a com-
plete alienation of the students regarding the 
origin of manufactured products and raw mate-
rials. In this context, the aim was to show stu-
dents productive work and were selected photos 
of the album “Workers”, by SebastiãoSalgado, 
which is portrayed the worker in the workplace. 
Such a perspective aims at a process of teaching 
and learning creative and interactive. 
Keywords: Workers, Photography, Work, Geography, Wage. 
O que é o Trabalho? 
um retrato da classe trabalhadora do bairro Jardim dos Lagos 
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Este relato de aula é uma reflexão teórica de ativi-
dade realizada pelos professores de História e Geografia 
com alunos de 8º e 9º anos da E. M. E. F. Zilá Paiva, no 
município de Guaíba no ano de 2015. O trabalho consistia 
em uma miniexposição fotográfica dos responsáveis dos 
estudantes em suas funções laborais. Para compor a expo-
sição foi solicitado que os próprios alunos realizassem a 
fotografia, procurando uma aproximação familiar, pois foi 
possível constatar que muitos desconheciam qual atividade 
é exercida pelos seus responsáveis. Concomitante, foi de-
batido em aula o conceito de “trabalho” e “salário”, além 
da distribuição de atividades produtivas pelo mundo. Para 
enfim atingirmos o nosso objetivo que é um processo de 
ensino e aprendizagem criativo, interativo e que proporci-
one a compreensão dos alunos pelos conceitos históricos e 
geográficos. 
A atividade foi desenvolvida com o intuito de mar-
car o dia do trabalhador, a partir da percepção do grande 
desconhecimento dos estudantes sobre o processo produti-
vo, em suas diferentes características e diversificação. Para 
desenvolver o projeto foramressaltadas as complexidades 
inerentes ao conceito de trabalho, diferenciação do traba-
lho nos múltiplos setores da economia e seus impactos nas 
esferas da sociedade. Existe uma completa alienação dos 
educandos com relação à procedência de produtos usual-
mente consumidos por eles: tênis, camiseta, boné, ou ainda 
produtos primários e essenciais, como frutas, verduras e 
grãos. Nesse contexto, buscou-se mostrar aos alunos o tra-
balho produtivo realizado na extração de matéria prima. 
Para tanto, foram selecionadas fotografias do álbum Tra-
balhadores: uma arqueologia da era industrial, do famoso 
fotógrafo brasileiro Sebastião Salgado, no qual é retratado 
o trabalhador no seu ambiente de trabalho, na sua forma 
mais dura e árdua, com grande desgaste físico. Mesmo as-
sim, os retratados apresentam uma aura de graça, um ar de 
contentamento e de esperança. 
Seguindo neste mesmo raciocínio, para MAIA 
(2011:55), o álbum Trabalhadores “[...] é um elogio ao 
trabalho e uma crítica ao progresso que, tal como o escor-
pião ao picar o sapo que lhe deu carona na travessia do ria-
cho, alegando ser de sua natureza, deixa todos os que lhe 
serviram desagregados e tudo o que lhe foi útil destruído.” 
Por essa ótica, o progresso deixou o trabalho ainda mais 
alienante, algo evidente nos bancos escolares de uma tur-
ma majoritariamente de classe média de um colégio públi-
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um período de transição em que o trabalho físico é substi-




, essa foi uma de suas atividades 
mais empolgantes, pois os trabalhadores tinham orgulho de 
mostrar o seu esforço e o resultado de toda fadiga, apesar 
de todas as condições adversas, por isso foi um trabalho 
recompensador. 
A fotografia é instrumento significativo nas aulas de 
História e Geografia, por fornecer importantes recursos 
que auxiliam na tarefa de promover a aprendizagem. Devi-
do às cenas recortadas e representadas na imagem conge-
lada que contem informações novas sobre fatos históricos 
e geográficos, ajudando na formação de alunos capazes de 
raciocinar historicamente, criticamente e com sensibilidade 
sobre a vida social e cultural das sociedades, tem também 
o potencial de despertar o interesse dos alunos. 
 
O que é o trabalho? 
A partir do questionamento acima, os estudantes fo-
ram convidados para uma reflexão e debate sobre o concei-
to de “trabalho” na sociedade atual e qual a influência de 
diferentes atividades laborais interagindo no seu dia a dia, 
mesmo que passem quase despercebidos. 
Nessa era, o trabalho tornou-se uma atividade com-
pulsiva e incessante; a servidão tornou-se liberdade, e a li-
berdade, servidão (KURZ, 1997: 3). Para o homem dos 
tempos modernos, o tempo livre inexiste ou é escasso. 
"Tempo é dinheiro". A lógica do trabalho perpassou a cul-
tura, o esporte e, até mesmo, a intimidade. Todas as ativi-
dades humanas passaram a ser foco de negócios ou torna-
ram-se oportunidades para alguém ganhar dinheiro, lógica 
que se apoderou de todas as esferas da vida e da existência 
humana. Para grande maioria das pessoas, o trabalho trans-
formou-se em emprego na sociedade moderna. Poucos têm 
prazer ao realizar a sua atividade laboral, vista como martí-
rio e sofrimento por muitos. A hora da aposentadoria é es-
perada ansiosamente, o momento de alívio e realização, 
não com satisfação, mas de um dever cumprido. É necessá-
rio debater o “trabalho” em sala de aula, para que os alunos 
enxerguem e reflitam sobre todas as questões relacionadas 
a ele. 
Segundo MARX (1983: 149) "[...] o trabalho revela 
o modo como o homem lida com a natureza, o processo de 
 
3
 Sebastião Salgado comenta sua obra em entrevista concedida para o programa Roda Viva. Disponível em: 
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produção pelo qual ele sustenta a sua vida e, assim, põe a 
nu o modo de formação de suas relações sociais e das idei-
as que fluem destas". Para o autor, o trabalho é o centro 
das atividades especificamente humanas. Sob essa ótica, os 
homens relacionam-se com a natureza por intermédio do 
trabalho. O modo antigo de produção baseia-se no trabalho 
do escravo; o feudal, no trabalho dos servos da gleba; o 
capitalista, no trabalho do empregado assalariado. Ao 
mesmo tem que houve um importante avanço nas condi-
ções de vida das pessoas, também houve uma alienação 
com relação aos meios produtivos. Obra do capitalismo, 
que distância os indivíduos da cadeia produtiva, afastando 
uma possível identificação com os demais setores da soci-
edade.  
“O que me importa as secas no nordeste?”, “Por que 
devo estudar as chuvas torrenciais no sul?”, “O que tenho 
haver com o desmatamento da Amazônia?” são questões 
recorrentes feitas pelos educandos durante o processo de 
aprendizagem e demonstram, além de uma falta de curio-
sidade, necessária para o processo de aprendizagem, um 
completo sentimento de não pertencimento ao mesmo 
mundo em que todos esses eventos ocorrem e interferem 
nas nossas vivências. 
A partir dessas considerações do que é o trabalho e 
como ele interfere na sociedade e na natureza,pensamos 
em quais atividades poderíamos fazer nas disciplinas de 
História e Geografia, para de fato os alunos interagirem 
melhor com esses conceitos. Então, verificamos que se o 
aluno conhece melhor o ambiente de trabalho de seus res-
ponsáveis seria o primeiro passo para promovermos uma 
análise da influência do trabalho na vida das pessoas e as 
transformações que essas atividades proporcionam. Mon-
tamos o projeto para aminiexposição fotográfica, além de 
atividades como uso de textos e mapas para haver uma 
aprendizagem mais atraente, interativa. Tais atividades fo-
ram construídas em constante debate com os alunos.   
 
Exposição 
Considerando que a linguagem é um dos princípios 
do conhecimento, pois está totalmente implicada em todas 
as nossas tentativas de perceber a realidade, a fotografia, 
por ser uma linguagem imagética, atuando como um medi-
ador para a percepção do mundo e para o processo de 
construção do conhecimento sobre este mundo.  Ao traba-
lhar as fotografias em sala de aula deve-se ter em mente, 
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fragmentos da realidade, é o que resta do acontecido, um 
testemunho visual e material dos fatos. No entanto, consis-
te a uma interpretação, pois vemos através dos olhos do fo-
tógrafo. O ato do registro da imagem tem seu desenrolar 
em um momento histórico específico, nela estão presentes 
o contexto social, político, estético e econômico em que a 
cena se passa. 
A fotografia traz em si indicações acerca de sua ela-
boração material, ou seja, a tecnologia empregada e nos 
mostra um recorte selecionado do real. Nesse sentido a 
partir do momento que o professor proporciona ao aluno o 
protagonismo da atividade, ou melhor, que o aluno registre 
através das fotos sua visão sobre o tema proposto. Esse 
aluno entenderá os conceitos da História e da Geografia 
abordados de maneira mais sensível e intensa. Insistimos 
que os professores de História e de Geografia devem usar a 
fotografia em sala de aula onde as imagens possam ser 
manipuladas, interpretadas, registradas pelos alunos. 
Muitas vezes ficamos angustiados, por não saber se 
estamos atingindo nossos objetivos com a aula planejada. 
Essa angústia formada em nós pela vontade que temos co-
mo professores em “dar conta” da aprendizagem do nosso 
aluno. Daí, entramos em conflito com nós mesmos e nos 
questionamos:será que não estamos ensinando para nós 
mesmos?  Será que quando cremos que atingimos nossos 
objetivos com determinada aula, os alunos realmente su-
priram suas necessidades do processo de ensino- aprendi-
zagem? 
Nesse sentido, para haver uma participação dos alu-
nos com o desenvolvimento de uma prática material, após 
as discussões referentes ao trabalho,cada estudante deveria 
expor uma fotografia de algum membro de sua família no 
ambiente de trabalho.Preferencialmente com uma foto em 
preto e branco, mostrando a integração do trabalhador e 
seu ambiente, local onde muito provavelmente gasta mui-
tas horas do seu dia. Alguns alunos já estão inseridos no 
mercado de trabalho e, para esses, foi aberta a possibilida-
de de se autorretratarem. Lidamos também com a insegu-
rança de alguns de assumir esse papel protagonista. De 
modo geral, todos nós somos bastante inseguros e carentes, 
é porque não confiamos em nós mesmos. O novo nos as-
susta, provoca medo e temos muito receio de errar. “E se 
eu falhar o que os outros irão dizer"? "Se eu errar como se-
rei visto"? Quando realizamos plenamente uma atividade 
que propomos aos alunos nos sentimos mais seguros, con-
fiantes no nosso trabalho, assim como os próprios educan-
dos. Sempre lembrando que “errar” também é permitido 













Os educandos apresentando suas  
fotografias para a comunidade escolar.  
Ao fundo, na televisão, exibição das  
fotografias de Sebastião Salgado.  







Os estudantes foram incentivados para ir até o local 
de trabalho dos seus responsáveis. Todavia, para alguns 
não foi possível, pois seu familiar trabalha em outro muni-
cípio ou em período noturno, o que demonstra algumas ra-
zões para uma falta de diálogo e distanciamento familiar 
com a vida escolar do aluno. 
Nas aulas de geografia os alunos confeccionaram 
mapas dos continentes e localizaram e colaram as fotos de 
Sebastião Salgado nas diferentes regiões do planeta, con-
forme o tipo de trabalho relacionado a cada região do glo-
bo. A partir dessa montagem os alunos pesquisaram sobre 
os setores da economia (primário, secundário e terciário) 
para verificarem as formas de atividades desenvolvidas e 
observadas nas fotos de Salgado. Com isso, podem-se de-
bater os impactos que o consumo de recursos naturais pro-
voca na terra, ou melhor, as transformações espaciais gera-
das pelas diferentes atividades produtivas para demandar 
as necessidades das sociedades. 
Nesse contexto, a geografia tem a preocupação com 
a dimensão social da construção do espaço; portanto, seu 
estudo implica a compreensão das relações que ocorrem 
nesse espaço e o processo que envolve essa construção. 
Para que o aluno compreenda essas relações que ocorrem e 
transformam o espaço, é importante o professor de geogra-
fia abordar os conceitos geográficos como lugar, paisagem, 
território, espaço, de uma forma integrada com a disciplina 
de História. 
Existe a necessidade de se manter vivo o interesse, 
o gosto, o prazer pela aprendizagem, tantas vezes substitu-
ídos por práticas que, ao adquirirem o caráter de obrigato-
riedade, de repetição pura e simples ou pelo fato de não 
possuírem um intuito de formação crítica e reflexão. De-
vemos incentivar o gosto pela investigação, pelo novo, de 
cultivar o prazer em se ter acesso ao conhecimento, preci-
sa-se converter, tal atividade, em um dos critérios baliza-
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O interessante da miniexposição proposta aos alu-
nos foi à satisfação que a maioria deles teve na hora de 
apresentar seus trabalhos às outras turmas da escola e a 
comunidade em geral. Para nós professores coube uma 
sensação de dever cumprido, ou melhor, o objetivo do tra-
balho foi atingido de forma ampla e com critérios bem es-
truturados. Com a satisfação das metas atingidas,ficamos 






Além de apresentar suas fotos para a  
comunidade, os alunos também  
dialogaram com os colegas e alunos de  
outras turmas.  








É tempo de mudarmos nossa maneira de ver e de se 
relacionar com os nossos alunos. Porque quantas vezes nos 
angustiamos com o período que estamos em sala de aula. 
Não que esse fato seja ruim. Pois, faz com que não fique-
mos acomodados e busquemos novas maneiras de planejar 
nossas aulas. Entretanto, é ruim quando nossas angústias 
se tornam “pesadelos”, ou seja, quando começamos apenas 
a reclamar que a sala de aula “é isso...”, onde não reagimos 
mais, frente à demanda que é educar. Os alunos são atraí-
dos pelas novas tecnologias e muita informação. A sala de 
aula acaba sendo um lugar menos atrativo, de pouca refle-
xão, e diálogo escasso. Nós, como professores, temos que 
incentivar os nossos alunos a participarem ativamente das 
tarefas/atividades que propusemos a eles. 
Foi impressionante constatar que muito educandos 
desconheciam as atividades laborais exercidas por seus 
responsáveis. Muitos procuraram conhecer mais sobre o 
emprego de seus familiares e qual atividade exerce. Nessa 
perspectiva, houve uma aproximação na família dos edu-
candos, algo primordial no processo educativo. 
Nessa visão as aulas de História e Geografia devem 
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zes de permitir ao aluno a construção de uma visão organi-
zada e articulada do mundo e, a partir dessa constru-
ção/visão do mundo, compreenderá cada vez mais sua po-
sição no mundo em que vive. 
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